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Há muito tempo, longe, muito longe, existia 

um reino de aveludadas campinas verdejantes e 

profundos vales cobertos de exuberantes florestas. 

Os regatos escorriam por entre as pedras cantando 

ternas melodias e desfaziam-se em flocos de 

espuma nas pequenas e sombreadas cascatas.

No alto de uma colina, num castelo de altas 

torres, morava com a família real um rei muito justo. 

Na cidade ao redor do castelo, em casinhas brancas 

e telhados vermelhos, vivia um povo ordeiro e feliz...

Assim, em geral, começam as histórias infantis 

que se passam no Reino dos Reinos. Bem que a 

nossa poderia começar desse modo! Aliás, já estaria 

começada. Acontece que isso foi antigamente. No 

presente a coisa é muito diferente.
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No Reino da nossa história existem as campinas, 

é verdade, só que não são aveludadas e muito 

menos verdejantes. Os vales são profundos, mas 

não cobertos de exuberantes florestas. Os regatos 

não cantam entre as pedras nem se desfazem em 

flocos de espuma. Existe um castelo de altas torres 

no alto de uma colina, mas ali não vive com a 

família real um rei tão justo. As casinhas da cidade 

não são tão brancas, e muito menos os telhados 

tão vermelhos. O povo não é lá tão ordeiro e muito 

menos feliz.
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Então... o que sobrou do começo de nossa 

história? Só o fato de o Reino ser longe, muito longe. 

Mas será que é assim tão longe mesmo?

Bem, algum dia o Reino foi como dissemos no 

começo da história. E ele ficou assim por culpa de 

quem? Do Rei? Do povo? Minha, porque, se estivesse 

tudo bem, não teria história?

Erraram todos. A culpa foi do Bicho-Papão. Mas 

um de verdade, não esses bichos-papões fajutos 

que andam inventando por aí para meter medo às 

crianças, como se elas não soubessem que tais 

bichos não existem. Nada disso. Bicho-Papão de 

verdade: tinha o aspecto de um polvo gigantesco, 

com muitos braços, em cada braço uma boca, e 

em cada boca 144 dentes. Aliás, as bocas comiam 

de tudo num minuto. Bem, diga-se a verdade, não 

comiam de tudo, pois o Bicho-Papão só comia o que 

era verde.
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